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MENSAGENS-CHAVE 

¶ As ϥnstituições Financeiras ϥnternacionais (ϥFϥs) 

desempenham um papel importante na expansão das 

iniciativas de Alimentação Escolar com Produtos 

Locais l (Home-Grown School Feeding - HGSF) na 

região da CEDEAO através de apoio ɲnanceiro 

estratégico, conhecimentos técnicos e advocacia. 

¶ As abordagens de ɲnanciamento sustentável 

adaptadas na CEDEAO para as intervenções do HGSF 

devem integrar a educação, a agricultura, a saúde e a 

nutrição, alinhando-se estreitamente com os 

compromissos e objectivos regionais da Aliança para a 

Alimentação Escolar (School Meals Coalition ɀ SMC). 

¶ Os fóruns regionais, como a Comunidade Regional de 

Práticas da CEDEAO liderada pelo Centro Regional de 

Excelência contra a Fome e a Malnutrição (CERFAM) e 

as plataformas digitais conexas, constituem um canal 

fundamental para a interação e colaboração 

contínuas entre as partes interessadas, 

complementando as conferências tradicionais. 

¶ O planeamento e a monitorização baseados em 

evidências são fundamentais para impulsionar a 

melhoria contínua e a adaptação em projectos de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HomeɁ

Grown School Feeding ɀ HGSF) em toda a 

Comunidade de Prática regional da CEDEAO. 

¶ Os governos da região da CEDEAO podem melhorar o 

acesso à educação, a qualidade e o bem-estar 

nutricional através de uma cooperação estratégica no 

domínio do HGSF com as ϥFϥs e outras partes 

interessadas. 

¶ Os contratos públicos no domínio de Alimentação 

Escolar com Produtos Locais (HomeɁGrown School 

Feeding - HGSF) são uma ferramenta poderosa para 

gerar mudanças transformadoras, promover a 

sustentabilidade, a equidade e o crescimento 

económico e impulsionar transformações substanciais 

nos sistemas alimentares. 

PRϥNCϥPAϥS CONCLUSÕES 

¶ As instituições ɲnanceiras internacionais (ϥFϥs), tais 

como o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), o 

Banco ϥslâmico de Desenvolvimento (BϥD), o Banco 

Mundial (BM), o Fundo ϥnternacional para o 

Desenvolvimento Agrícola (FϥDA) e o Fundo Monetário 

ϥnternacional (FMϥ) ɲnanciam os programas de 

refeições escolares e têm o potencial de apoiar ainda 

mais as iniciativas de Alimentação Escolar com 

Produtos Locais (HGSF) na região da CEDEAO, dados 

os benefícios estratégicos multissectoriais de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF). 

Estas instituições promovem o desenvolvimento do 

capital humano, a resiliência, a segurança alimentar e 

o investimento social. Além disso, o Banco Mundial e o 

FMϥ apoiam programas destinados a melhorar a 

Gestão das Finanças Públicas para aumentar a 

eɲciência da despesa pública, o que também pode 

beneɲciar as iniciativas de Alimentação Escolar com 

Produtos Locais (HGSF). 

¶ Estratégias de ɲnanciamento alternativas, como o 

ɲnanciamento baseado em resultados e abordagens 

integradas ao desenvolvimento de infra-estruturas 

rurais, ajudam os projectos doe Alimentação Escolar 

com Produtos Locais (HGSF)  a serem mais bem 

sucedidos e sustentáveis. 

¶ As iniciativas bem sucedidas da CEDEAO ɲnanciadas 

pelas ϥFϥs, incluindo as do Burkina Faso, Togo, Benim e 

Senegal, empregam técnicas especializadas para 

responder a questões e objectivos especíɲcos, 

resultando numa melhoria da saúde dos estudantes, 

do desempenho académico e da resiliência da 

comunidade.  

¶ As políticas de contratos públicos têm a capacidade de 

inɳuenciar signiɲcativamente os sistemas alimentares. 

Dependendo da forma como são concebidas e 

aplicadas, estas políticas podem perpetuar práticas 

injustas ou conduzir a transformações positivas a 

longo prazo. Por exemplo, em Milão, nos Estados 

Unidos, no Brasil e em partes de África, os contratos 

públicos têm sido utilizados para apoiar os 

agricultores locais, promover a sustentabilidade e 

garantir práticas justas. Estes casos demonstram que 

políticas de aquisição bem elaboradas podem 

conduzir a sistemas alimentares mais equitativos e 

resistentes, enquanto políticas mal concebidas podem 

reforçar as desigualdades e ineɲciências existentes. 

¶ Projectos de ɲnanciamento inovadores, como a 

estratégia de aquisições do Brasil, a utilização do 

imposto direto sobre os hidrocarbonetos na Bolívia, a 

afetação do ϥVA na Guatemala, a conversão da dívida 

em dívida natural no Equador e a iniciativa de 

obrigações dos Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) no México, demonstram a eɲcácia 

do ɲnanciamento sustentável no apoio às economias 

locais, na melhoria dos resultados educativos e no 

incentivo ao crescimento inclusivo. 

¶ As implicações políticas sublinham a necessidade de 

ɲnanciamento a longo prazo para as iniciativas de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF), 

defendendo métodos holísticos que integrem a 

educação, a agricultura, a saúde, a nutrição, a 

proteção social, o desenvolvimento económico e a 

sustentabilidade ambiental para promover um acesso 

justo e eɲcaz. 

-@IN<B@IN->C<Q@ @ KMDI>DK<DN >JI>GPNË@N 
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A Alimentação Escolar com Produtos Locais (HomeɁ

Grown School Feeding - HGSF) pode oferecer retornos 

signiɲcativos sobre o investimento, particularmente em 

regiões agrícolas diversas com terras aráveis. Sendo uma 

intervenção sensível ao contexto, o ɲnanciamento de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF) também 

exige abordagens adaptadas. Reconhecer a singularidade 

de cada contexto é crucial para um ɲnanciamento e 

implementação eɲcazes. Os compromissos dos Estados 

membros da CEDEAO para com a Alimentação Escolar 

com Produtos Locais (HGSF) e a sua adoção de alimentos 

soberanos nutritivos indígenas e práticas agrícolas auto-

sustentáveis são muito louváveis. Estes compromissos 

demonstram uma dedicação à abordagens holísticas, à 

segurança alimentar e à nutrição. 

Na região da CEDEAO, as iniciativas de Alimentação 

Escolar com Produtos Locais (HGSF) são vitais para 

garantir o acesso das crianças a refeições nutritivas, a uma 

educação de qualidade e ao bem-estar geral. As 

ϥnstituições Financeiras ϥnternacionais (ϥFϥs) 

desempenham um papel crucial no alargamento do 

alcance destes programas, fornecendo apoio ɲnanceiro, 

conhecimentos técnicos e advocacia. O ɲnanciamento 

sustentável de Alimentação Escolar com Produtos Locais 

(HGSF) requer abordagens adaptadas para integrar a 

educação, a agricultura, a saúde e a nutrição, em 

conformidade com os compromissos e objectivos 

regionais. 

ϥniciativas bem sucedidas apoiadas pelas ϥFϥs em países 

como o Burkina Faso, o Togo, o Benim e o Senegal 

demonstraram uma melhoria da saúde dos estudantes, 

do desempenho académico e da resiliência da 

comunidade. Além disso, estratégias ɲnanceiras 

alternativas, como o ɲnanciamento baseado em 

resultados e o desenvolvimento integrado de infra-

estruturas rurais, aumentam o êxito e a sustentabilidade 

dos projectos de Alimentação Escolar com Produtos Locais 

HGSF). O papel das ϥFϥs vai para além do apoio ɲnanceiro, 

incluindo a promoção de ambientes políticos conducentes 

a intervenções sustentáveis de Alimentação Escolar com 

Produtos Locais (HGSF) e a uma implementação eɲcaz do 

programa. 

As políticas de contratação pública exercem uma 

inɳuência signiɲcativa, com o potencial de perpetuar 

práticas injustas ou de impulsionar mudanças 

transformadoras nos sistemas alimentares. Projectos de 

ɲnanciamento inovadores, como a estratégia de aquisição 

do Brasil e a iniciativa Obrigações ODS (SDG Bond) do 

México, demonstram a eɲcácia do ɲnanciamento 

sustentável no apoio às economias locais e aos resultados 

educacionais. 

Para melhorar os mecanismos de ɲnanciamento de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF), os 

decisores políticos devem desenvolver quadros políticos 

integrados que se alinhem com as prioridades de 

desenvolvimento nacional mais alargadas. A colaboração 

de múltiplos intervenientes, o planeamento baseado em 

provas e a monitorização são cruciais para o sucesso do 

programa. Além disso, a atribuição de prioridades nas 

dotações orçamentais e a exploração de mecanismos de 

ɲnanciamento inovadores podem garantir um 

ɲnanciamento sustentável. Um cálculo de custos 

pormenorizado para a duração do programa também é 

fundamental, uma vez que fornece um roteiro ɲnanceiro 

claro e ajuda a garantir o investimento a longo prazo. 

Além disso, deve ser realçado o papel da orçamentação 

intersectorial para mobilizar recursos em diferentes 

sectores, promovendo uma abordagem mais abrangente 

e eɲciente do ɲnanciamento. 

As iniciativas de desenvolvimento de capacidades e a 

promoção de estratégias de aquisição local são essenciais 

para reforçar a implementação do programa e o 

desenvolvimento do mercado. Os esforços de defesa de 

políticas, apoiados pelos líderes da CEDEAO, podem 

angariar apoio público para um investimento sustentado 

em iniciativas de Alimentação Escolar com Produtos Locais 

(HGSF), promovendo simultaneamente um ambiente 

político favorável às intervenções de  Alimentação Escolar 

com Produtos Locais (HGSF). 

As intervenções de Alimentação Escolar com Produtos 

Locais (HGSF) na região da CEDEAO têm um potencial 

signiɲcativo para abordar vários ODS e proporcionar 

resultados tangíveis às crianças e às comunidades locais. 

Ao implementar estas recomendações e alavancar as 

plataformas digitais para um envolvimento contínuo, as 

partes interessadas da CEDEAO podem catalisar uma 

mudança transformadora no ɲnanciamento de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF), 

melhorar a eɲcácia do programa e construir sistemas 

alimentares mais fortes e resilientes que promovam o 

desenvolvimento holístico das crianças e das 

comunidades em toda a região. 

2@NPHJ %S@>PODQJ 
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ϥnvestir na saúde e no bem-estar das crianças em idade 

escolar transcende o mero altruísmo; é um investimento 

estratégico no futuro das nações.1 No centro deste 

investimento está o conceito de programas de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HomeɁGrown 

School Feeding - HGSF), iniciativas fundamentais que 

interligam a nutrição, a educação e o desenvolvimento 

económico para alimentar o potencial da próxima 

geração. Os programas de Alimentação Escolar com 

Produtos Locais (HomeɁGrown School Feeding ɀ HGSF) 

implicam o fornecimento de refeições às crianças em 

idade escolar utilizando produtos e ingredientes 

alimentares de origem local, apoiando assim os pequenos 

agricultores, estimulando as economias e garantindo que 

as crianças recebem os nutrientes essenciais para o seu 

crescimento e desenvolvimento. 

CAPACϥTAÇÃO ATRAVÉS DA NUTRϥÇÃO E DA 

EDUCAÇÃO 

As refeições escolares não são apenas uma questão de 

sustento; são uma questão de capacitação. As provas 

sugerem que as crianças saudáveis e bem nutridas não só 

têm um melhor desempenho académico, como também 

desenvolvem competências cruciais como a concentração, 

a resolução de problemas e a interação social, lançando as 

bases para a sua produtividade futura.2 O relatório mostra 

que o capital humano representa cerca de 70% da riqueza 

nos países de elevado rendimento e apenas 40% nos 

países de baixo rendimento, o que sublinha a necessidade 

imperativa de considerar investimentos multifacetados 

que maximizem não só os resultados da saúde e da 

educação, mas também a produtividade a longo prazo e o 

crescimento económico.3 

ABORDAGEM HOLϧSTϥCA DO BEM-ESTAR 

Além disso, os programas de refeições escolares, 

juntamente com intervenções como a desparasitação, a 

suplementação com ferro e ácido fólico e o rastreio da 

visão, oferecem uma abordagem holística para apoiar o 

bem-estar das crianças e os resultados educativos. Ao dar 

resposta às necessidades nutricionais e de saúde dos 

alunos, estes programas contribuem significativamente 

para aumentar o acesso à educação e melhorar os 

resultados da aprendizagem, em especial para os alunos 

vulneráveis e as raparigas. 

 

ϥNCENTϥVOS À ASSϥDUϥDADE 

Por outro lado, as refeições escolares nutricionalmente 

adequadas constituem um poderoso incentivo para que 

as famílias enviem os seus filhos à escola regularmente, 

promovendo uma maior assiduidade e envolvimento em 

actividades de aprendizagem. Reconhecidas como 

altamente eficazes pelas agências multilaterais e pelos 

governos, as refeições escolares têm demonstrado fortes 

indícios de melhorar o acesso à educação e de melhorar 

os resultados de aprendizagem, particularmente para os 

alunos vulneráveis e as raparigas. 

DESAFϥOS E URGÊNCϥA 

Apesar da sua viabilidade e eficácia, o financiamento dos 

programas de Alimentação Escolar com Produtos Locais 

( HGSF) continuam a ser um desafio. A redução do espaço 

fiscal, os recursos internos limitados e as prioridades 

concorrentes dificultam os esforços para financiar 

adequadamente estas iniciativas. Além disso, a inflação 

alimentar, que tem sido particularmente elevada em 

regiões como a África Ocidental, exacerba estas restrições 

financeiras, tornando ainda mais difícil manter e expandir 

os programas de Alimentação Escolar com Produtos 

Locais (HGSF). No entanto, os riscos são elevados - o 

subinvestimento corre o risco de aumentar as 

disparidades educacionais, perpetuar os ciclos de pobreza 

e sufocar o crescimento económico, particularmente em 

regiões como a África, onde a população jovem está a 

aumentar rapidamente.4 

COMPROMϥSSOS COLECTϥVOS NACϥONAϥS 

No contexto da África Ocidental, 14 dos 15 países da 

CEDEAO aderiram à Coligação para a Alimentação Escolar, 

demonstrando o seu compromisso coletivo em melhorar 

o acesso das crianças às refeições escolares. 

Nomeadamente, o Gana e a Guiné-Bissau foram os 

últimos membros da CEDEAO a aderir à coligação em 

2023. Sete dos 15 países da CEDEAO, especificamente 

Benim, Burkina Faso, Gâmbia, Libéria, Mali, Senegal e 

Togo, foram mais longe e apresentaram os seus 

compromissos nacionais. Estes compromissos descrevem 

planos e objectivos específicos que cada país irá 

prosseguir para fornecer às crianças refeições escolares 

saudáveis e nutritivas, melhorando simultaneamente os 

mercados e o acesso dos pequenos agricultores, 

demonstrando a sua dedicação em alavancar os 

programas de refeições escolares como soluções para os 

desafios regionais e globais. 

DIOMJ?PÒÂJ 

1 The Education Commission, London School of Hygiene and Tropical Medicine, Research Consortium for School Health and Nutrition, School Meals Coalition, Global Education 

Forum, 2022. ϥnvestment Case for School Health and Nutrition. Available at: https://www.edc.org/global-education-forum-investment-case-school-health-nutrition 

2 World Food Programme, 2023. The State of School Feeding Worldwide 2022. Available at: https://publications.wfp.org/2022/state-of-school-feeding/  

3 World Bank, 2018. Moving Beyond GDP to Look at the World Through the Lens of Wealth. Available at: https://www.worldbank.org/en/news/feature/2018/01/30/moving-beyond-

gdp-to-look-at-the-world-through-the-lens-of-wealth   

4 SFϥ, 2024. Looking to 2030 ɀ A Projection of School Participation Proɲles for School Feeding Programs. Available at: https://www.edc.org/looking-2030-projection-school-

participation-proɲles-school-feeding-programs  

https://www.edc.org/global-education-forum-investment-case-school-health-nutrition
https://publications.wfp.org/2022/state-of-school-feeding/
https://www.worldbank.org/en/news/feature/2018/01/30/moving-beyond-gdp-to-look-at-the-world-through-the-lens-of-wealth
https://www.worldbank.org/en/news/feature/2018/01/30/moving-beyond-gdp-to-look-at-the-world-through-the-lens-of-wealth
https://www.edc.org/looking-2030-projection-school-participation-profiles-school-feeding-programs
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TRAÇAR UM CAMϥNHO PARA SOLUÇÕES DE 

FϥNANCϥAMENTO SUSTENTÁVEϥS 

São estes compromissos nacionais que este documento 

pretende servir para apoiar os governos na identificação 

de soluções financeiras (ferramentas, mecanismos e 

parceiros) para abordar os seus caminhos para o 

financiamento nacional sustentável para a prosperidade 

das suas gerações futuras. O documento aprofunda a 

questão crítica do financiamento dos programas de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF) na região 

da CEDEAO, baseando-se nas experiências da América 

Latina e da África Oriental para fornecer recomendações 

acionáveis para soluções de financiamento sustentáveis. 

Sublinha o imperativo de compromissos financeiros 

robustos e oferece recomendações acionáveis aos 

decisores políticos, governos e instituições financeiras 

internacionais (ϥFϥs) para colmatar o défice de 

financiamento. 

ESTRUTURA DO DOCUMENTO: 

1. ϥntrodução: Estabelece o contexto, deɲnindo o 

conceito de HGSF e destacando as provas que 

sustentam os benefícios das refeições escolares. 

2. Papel das ϥnstituições Financeiras ϥnternacionais 

(ϥFϥs): Explora os papéis especíɲcos que as ϥFϥs 

desempenham no ɲnanciamento dos programas de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF), 

incluindo os seus mecanismos de ɲnanciamento, 

políticas e prioridades. 

3. ϥnstrumentos de ɲnanciamento das ϥFϥs e outros 

mecanismos de ɲnanciamento: Examina em 

pormenor os vários instrumentos de ɲnanciamento 

utilizados pelas ϥFϥs para os programas de 

Alimentação Escolar com Produtos Locais (HGSF), tais 

como subvenções, empréstimos e assistência técnica, 

e compara-os com mecanismos de ɲnanciamento 

alternativos utilizados noutros locais. 

4. Exemplos de projectos ɲnanciados pelas ϥFϥs na 

região da CEDEAO: Fornece estudos de caso ou 

exemplos de projectos de Alimentação Escolar com 

Produtos Locais (HGSF) ɲnanciados pelas ϥFϥs na 

região da CEDEAO, destacando os seus sucessos, 

desaɲos e lições aprendidas. 

5. O poder da aquisição: ϥntegra a discussão das 

práticas de aquisição na exploração das ferramentas 

de ɲnanciamento das ϥFϥ e de outros mecanismos de 

ɲnanciamento, uma vez que a aquisição desempenha 

frequentemente um papel crucial na sustentabilidade 

e eɲciência do programa de Alimentação Escolar com 

Produtos Locais ( HGSF). 

6. Exemplos de projectos de ɲnanciamento 

sustentável/inovador: Apresenta modelos de 

ɲnanciamento inovadores e estudos de caso bem 

sucedidos da América Latina ou de outras regiões, 

mostrando abordagens alternativas para o 

ɲnanciamento de programas de Alimentação Escolar 

com Produtos Locais (HGSF) que poderiam ser 

adaptados no contexto da CEDEAO. 

7. ϥmplicações políticas do ɲnanciamento 

sustentável para os programas de Alimentação 

Escolar com Produtos Locais (HGSF): Analisa as 

implicações políticas mais amplas do ɲnanciamento 

sustentável para os programas de Alimentação 

Escolar com Produtos Locais (HGSF), incluindo o seu 

impacto na educação, nutrição, redução da pobreza e 

desenvolvimento económico. 

8. Recomendações para os decisores políticos, 

governos e outras partes interessadas: Oferece 

recomendações acionáveis com base nos 

conhecimentos recolhidos ao longo do documento, 

dirigidas aos decisores políticos, agências 

governamentais, organizações internacionais, ONGs e 

outras partes interessadas envolvidas no 

ɲnanciamento do programa de Alimentação Escolar 

com Produtos Locais (HGSF). 

9. Conclusão: Resume as principais conclusões do 

documento, reitera a importância do ɲnanciamento 

sustentável para os programas de Alimentação 

Escolar com Produtos Locais (HGSF) e enfatiza o 

potencial impacto da implementação das 

recomendações delineadas. 

10. Bibliograɲa: Fornece uma lista completa das fontes 

citadas no trabalho, incluindo estudos académicos, 

relatórios, documentos políticos e outra literatura 

relevante.  

Através desta abordagem estruturada, o documento visa 

contribuir para a resiliência dos sistemas educativos, a 

melhoria dos resultados nutricionais e o desenvolvimento 

socioeconómico em toda a região da CEDEAO, 

apresentando provas de formas realistas e/ou 

oportunidades para colmatar o défice de financiamento, 

oferecendo ideias e experiências da América Latina e 

defendendo soluções de financiamento a longo prazo. 
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